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Nova disciplina desenvolve aptidão
para a expressão e a atitude crítica

Indo ao encontro de novas dinâ-
micas geradas pelos alunos que
integram o Clube de Jornalismo,
esta edição marca o início de
uma nova etapa. Assim, dare-
mos mais ênfase aos diversos
géneros jornalísticos e aos tra-
balhos desenvolvidos pelos alu-
nos. Para além disso, pretende-
mos contribuir para o desenvol-
vimento de competências como
a leitura e a expressão escrita,
valorizando práticas pedagógi-
cas e outras actividades que es-
timulem o prazer de ler, aliás,
propósitos definidos pelo Plano
Nacional de Leitura.
Neste número, damos destaque
à abertura do novo curso de Ar-
tes Visuais, enquadrado nas me-
tas delineadas para o Projecto
Educativo de Escola e inspirado
no relatório da Unesco, que de-
fende que cabe à educação
“Fornecer, dalgummodo, a car-
tografia dummundo complexo
e constantemente agitado e, ao
mesmo tempo, a bússola que
permita navegar através dele”.
Pretende-se dotar os alunos de
instrumentos que lhes permi-
tam a compreensão do mundo,
a aquisição do sentido crítico e
o desenvolvimento total en-
quanto pessoas, não só ao nível
do sentido estético, mas tam-
bém da inteligência e sensibili-
dade. Passaremos, ainda, a in-
cluir no Neurónio espaços dedi-
cados a sugestões de leitura ou
de acontecimentos relacionados
com as artes e a cultura, para
além de um conto produzido
por duas alunas do º ano.

Pensar
Visita de estudo
à exposição sobre
Leonardo da Vinci
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Sentir
“Crónicas de um livro”,
um exemplo de escrita
criativa no º ano
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Jovens assinalam Dia
Mundial da alimentação
com Roda dos Alimentos
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Editorial
O Neurónio surge
renovado com
novas rubricas

Com a abertura do curso de Ar-
tes Visuais, surge adisciplinade
Desenho A, este ano lecciona-
dapeladocente CatarinaCaste-
lo Branco, que apresenta, nes-
te espaço, considerações sobre
os objectivos dadisciplina,me-
todologias utilizadas e níveis
de desempenho esperados.
Assim, o programadadiscipli-
na tem como finalidade o sa-
ber dominar, perceber e co-
municar, de modo eficaz, os
meios expressivos do Dese-
nho. Nesta área, não se pre-
tende apenas a aquisição de
aptidões relacionadas com a
expressão, mas, igualmente,
desenvolver uma atitude crí-
tica e atenta sobre o mundo
artístico.
O acto de desenhar possibili-
ta e exige do discente um
trabalho constante de
aprendizagem dos instru-
mentos e das práticas, con-
duzindo-o, ao mesmo tem-
po, a um processo de desco-
berta de si mesmo.
Para além disso, o estudante aprende a ver
e apensar pelo próprio Desenho, ou seja, "o
Desenho projecta a natureza singular do
ser que existe na pessoa que desenha", des-
envolvendo-se, assim, a sua sensibilidade
estética e umacapacidade de análise peran-
te tudo o que o rodeia.
Desenho A é um espaço que proporciona a
realização de debates, de exposições e esti-
mula o desenvolvimento do gosto pessoal.
Este tipodemetodologias de trabalho, de ca-
rizmais prático, vai ao encontro dos interes-
ses dos alunos, permitindo alcançar, por esta
via, um maior sucesso escolar. Na sala de

aula, sãopropostos novosmodosdeperspec-
tivar o mundo, privilegiando a actividade
oficinal, comoviaparaaexploraçãodos con-
teúdos programáticos. Destemodo, o aluno
revela ser capaz de observar e registar, com
elevadopoderde análise, aplicandoprocedi-

mentos e técnicas com adequação e correc-
ção, na criação de imagens novas.
Vistacomoumaformadinâmicade trabalho,
estanovadisciplinapossibilitaqueoalunopos-
saestudarossuportes,osinstrumentos,osmeios
deregistoeosalfabetosdotraçoedamancha,e
adquiraumavisãodoDesenho contemporâ-
neoeao longodos tempos, reunindocapacida-
desparalercriticamentemensagensvisuaisde
origensdiversificadaseagircomoautordenovas
mensagens,utilizandoacriatividade.
Nofinal, numprocessocriativo, oalunodeve-
rá ser capaz de se seduzir e deixar influenciar
pelomundoda imagem.

Alunos do curso
de Artes Visuais
revelam as suas
expectativas
quanto ao futuro
nesta área

Rafaela Costa Varão
Eu escolhi este curso, porque, no futuro, pre-
tendo ser arquitecta e este curso oferece dis-
ciplinas queme permitirão entrar na univer-
sidade. Para alémdisso, tambémgosto
muito de desenho.

Mónica de Jesus Silva Tavares
A frequência deste curso tem sido especta-
cular! Estou a adorar o curso e nãome arre-
pendo daminha escolha. Tenho tido expe-
riências e desafios emocionantes, principal-
mente na disciplina de Desenho.

Beatriz Tomé deAndrade Salvado Sousa
Oque aprenderei neste curso vai permitir-
me entrar emArquitectura comos pré-requi-
sitos necessários. Terminarei o curso tendo
adquirido conhecimentos novos.
Foimuito boma ESL ter aberto este curso.

O aluno deverá
ser capaz de se seduzir
e deixar influenciar
pelo mundo da imagem
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Exposição “Leonardo da Vinci - o
Génio” recebe alunos da Lagoa

Aliás, réplicas destas e demuitas
outras obras estiveramexpostas
paraquepudéssemosterumcon-
tactomaispróximoeconheceras
técnicasutilizadasnasuaconcre-
tização.Umdosmomentosmais
interessantesdavisitafoi,precisa-
mente, quandovisualizámosum
vídeosobreodesenhodoHomem
Vitruviano, que explora as pro-
porções matemáticas do corpo
humano,oqual,segundoLeonar-
dodaVinci, tinhacomoreferência
asproporçõesdanatureza.

Outroaspecto relevantedanossa
visitaaessaexposição foi o facto
denóspodermosexperimentaras
réplicasdemuitasdassuasinven-
ções, que abrangem as áreas da
engenharia, aviação, balística,
mecânica,equipamentoaquático
earmasdeguerra.
Ainda foi possível ver quadros
comdesenhosdocorpohumano,
alguns deles utilizando atécnica
dodesenhoedapintura,comore-
curso aomaterial designadopor
“sanguínea”. Foi interessante ve-

rificarque estes desenhos foram
muito importantes,porexemplo,
paraoestudodamedicina, jáque
o pormenor e aprecisão contri-
buíram muito para o conheci-
mentoqueohomempassouater
dasuaanatomia.
No final, ficámos, semdúvida, a
conhecermelhoreste grandegé-
nio doRenascimento, pelo que
consideramosque,enquantoalu-
nosdocursodeArtesVisuais,avi-
sita de estudo foimuito impor-
tanteparaanossaformação.

Relatório

Aqui vai uma confissão: não sei
pintar,mas sei escolher amoldura
paraumquadro, e isso também
tema suaarte. Confesso também
que já reparei quenemsempreos
artistas sabemescolher asmoldu-
ras para os seus quadros. Tenho re-
flectidonesta ideia desdeque visi-
tei, há semanas, a CasadasHistó-
rias,museudedicadoàpintora
Paula Rego, emCascais.
Claroqueapreciei os seusquadros
emtermosde temáticas e técnicas,
masaverdadeéquedeipormima
apreciar tambémasmoldurasesco-
lhidas. Edevodizerqueestasnão
fazem jusaosquadros, naminha
modestaopinião.Melhorestavam
as telasqueprescindiramdeserem
emolduradas. Poroutro lado,naúl-
timaexposiçãoquevisitei, osqua-
dros tinhammoldurasadequadas,
istoé, simplesequenãodesviamo
nossoolhardosquadros. Faloda
exposiçãodeCarlosCarreiro, em
PontaDelgada, que recomendo
pela sua temáticae tambémpelo
usodecoresalegresevibrantes,
nestaépocaemqueparecemosvi-
vernumeterno tomcinzento.
AindaapropósitodoMuseude
PaulaRego,outra coisaquemesur-
preendeu foi a lojadeprodutosde
merchandising. Háde tudo sobrea
pintora.Aí aproveitei para comprar
umposterdeumdosquadros láex-
postos (pois é, rico compraquadro,
burguês compra serigrafia epobre
compraposter). Agora, sóme falta
pôrempráticaaminhaarteeemol-
duraroposter.

A difícil arte
de escolher
a moldura ideal

CronicArte

A Educação Tecnológica
pretende, acima de tudo,
estimular os alunos

A Educação Tecnológica é uma disciplina que não preten-
de ensinar nenhuma profissão em concreto. No entanto,
pela sua natureza e dimensão, esta área indica pistas e
encaminha os alunos para determinadas áreas domundo
tecnológico ou, eventualmente, ajuda a reforçar a sua
própria vocação.
A verdade é que nem sempre é fácil conseguir atingir os
nossos objectivos, uma vez que, cada vezmais, os alunos
estão desmotivados e têm interesses divergentes da es-
cola. Por isso, o grupo de professores que leccionam Edu-
cação Tecnológica na nossa escola procura constante-
mente soluções para tentar ultrapassar a insatisfação, a
desmotivação e a apatiamanifestada pelos alunos face à
disciplina e face a tudo o que diga respeito à escola, in-
vertendo, assim, a resposta que, geralmente, os alunos
dão à disciplina.
Os professores, alémde ensinaremos conteúdos progra-
máticos, querem, acima de tudo, ajudar os seus compa-
nheiros de jornada a pensar, a amadurecer e a ganhar
mais autonomia. Por isso, tentam estimulá-los, des-
pertando-lhes o gosto pelo saber, pela pesquisa,
pela discussão de ideias e pela criatividade, algo
que culmina na execução de projectos interes-
santes.

CRISTINA SANTOS E MILENA VIDEIRA

Expressão Dramática ou Teatro?
A sala de aula como palco para
a aquisição de competências

"Não estou aqui para avaliar o vosso talento,mas sim o
vosso empenho…": estas são normalmente as primeiras
palavras que os professores de Expressão Dramática diri-
gem aos seus alunos no início de cada ano lectivo.
A verdade é que a outra designação da disciplina (Teatro)
induz grande parte dos alunos emerro, porque pensam
que, nestas aulas, vão fazer teatro, encenar uma peça e
apresentá-la empalco. No entanto, não é este o principal
objectivo desta disciplina, o que não significa que não
seja possível desenvolver umprojecto teatral e apresentá-
lo à comunidade escolar, como, aliás, já tem acontecido
em inúmeras ocasiões, por exemplo, nas comemorações
do aniversário da escola, altura emquemuitos alunos
gostamdemostrar umpouco do seu talento.
O principal objectivo desta disciplina é, então, que os alu-
nos desenvolvamdiversas competências, através de jogos
dramáticos ou educativos, amelhor forma de assimilar
experiências. Estas competências podem ser físicas, como
o conhecimento de si e do outro; pessoais; relacionais,
através do trabalho de grupo; e ainda cognitivas e téc-
nicas. Através dos jogos, trabalhamos ainda a con-
fiança, a comunicação verbal e não verbal, a ex-
pressão de emoções e até a desinibição.

BEATRIZ FERREIRA

Educação Visual - a procura da
criatividade, sentido de estética
e comunicação

Observar, representar e criar são os três eixos em torno
dos quais toda a aprendizagemda Educação Visual é fei-
ta. Esta disciplina pretende desenvolver as capacidades
estética, criativa e comunicativa, a sensibilidade e a per-
cepção visual. Ao longo do ciclo, deve-se salientar e incu-
tir aos alunos valores que apontampara a importância
das artes visuais como valor cultural indispensável ao
desenvolvimento do ser humano, reconhecendo a neces-
sidade permanente de desenvolver a criatividade de
modo a integrar novos saberes.
Através de visitas amuseus, centros culturais e galerias,
criam-se situações de interacção comas diferentes formas
artísticas que permitem ao aluno identificar as diferentes
formas demanifestação artística existentes na região e
valorizar o património artístico regional, como fenómeno
identitário, promovendo a sua preservação.
No espaço de sala de aula, desenvolvem-se actividades
que levamoaluno a reconhecer, através da experimenta-
ção plástica, a arte comomeio de expressão dos senti-
mentos e do conhecimento. Extrapolando a sala, exis-
temmuitos projectos que decorremao longo do ano
lectivo numa vertentemais lúdica, quemotivam
de sobremaneira os alunos e promovema sua
relação coma comunidade escolar.

SOFIA MEDEIROS

POR MARCO MACHADO

Nodia30 de Setembro, anossa
turma (10º E), acompanhada
pelas docentes de Língua Por-
tuguesa,RosaCabral, eDesenho
A,CatarinaCasteloBranco, rea-
lizou umavisita de estudo à ex-
posição “Leonardo daVinci – o
Génio”, nas Portas doMar, em
PontaDelgada.
Tratando-se de uma turma do
curso de Artes Visuais, esta ac-
tividade pretendeu, acima de
tudo, que tomássemos contacto
com aquele pintor do Renasci-
mento, comas suas obras e téc-
nicasutilizadas,afimde,nóspró-
prios, produzirmos umtrabalho
queiniciasseoestudododesenho
criativo,precisamenteapartirde
umadasobrasvisualizadasnaex-
posição. Paraalémdisso, foi-nos
solicitadoqueproduzíssemosum
relatório acercadavisitade estu-
do,paraque,assim,apreendêsse-
mos os aspectos específicos des-
tatipologiatextual.
Àchegadaao local, começámos
porvisualizarumvídeosobreLeo-
nardodaVinci e ficámos asaber
que, para alémde pintor, ele foi
tambémescultor,arquitecto,ma-
temático,engenheiro,anatomista,
poetaemúsico.Foi,por isso,uma
pessoadotadadetalentosbastan-
tediversificados,oquesetraduzia
numaconstantecuriosidadeeca-
pacidade inventiva.Noentanto,
semprefoiconhecido,atéaosdias
dehoje,essencialmentecomopin-
tor.MonaLisaeAÚltimaCeiasão
duasdas suas obrasmais conhe-
cidasemtodoomundo.

Desenho elaborado por AndréOliveira
combase no auto retrato de Leonardo

daVinci (técnica de desenho, lápis de cor)
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Sofia é uma jovemestu-
dante portuguesa que
decide concretizar o seu
sonho: estudar em Lon-
dres.
São, então, abertas a Sofia
as portas para umnovo
mundo, uma realidademui-
to diferente daquela que co-
nheceu até agora.
Longe da família e dos ami-
gos, será ela capaz de levar a
sua aventura até ao fim?O que
a espera na capital do Reino Unido?
Umnovo amor? Novas amizades? Ou
um coração partido? Uma desilusão?
No fundo, a questão é a seguinte: irá
Sofia ser forte ou fraquejar?
Não percas as peripécias de Sofia.

Já na próxima edição do jornal, no fi-
nal domês de Novembro, as alunas
Márcia Baptista e Patrícia Vieira irão
começar a revelar esta história que
prometemanter os leitores doNeuró-
nio fiéis ao seu desenrolar.

Conto “Viver em Londres”

Considerado umdos livros de ficção científica
mais polémicos, O Código Da Vinci é um
bestseller literário que conquistoumilhões.
O conservador do Louvre, Jacques Sauniére,
foi assassinadodeumaformaestranhaeRobert
Langdon, simbologistadeHarvard, é chamado
para tentar explicarumcódigo indecifrável que
aparece junto do corpo da vítima. Isto origina
uma inesperadaviagempelomundo das obras
de arte de umhomemcujos quadros escondem
mais do que aparentam:LeonardoDaVinci.
Robert Langdon e Sophie Neveu, uma cripto-
logista, empenham-senabuscadasoluçãopara
oenigma.Entre fugasàpolíciaeàmorte, viajam
por várias cidades, monumentos e relíquias,
cadaumdeles comumapistaparao seguinte.
DanBrown instala, com esta obra, a polémica,
aomisturar factos e teorias de conspiração.
Ficção ou realidade, a verdade é que ninguém
deve ficar sem ler estaobra.

Código da Vinci - Ficção ou Realidade?

“Crónicas de um livro”
Tudo começou quando o meu criador,
ou melhor dizendo, o meu autor, teve
uma ideia brilhante enquanto tomava
um café na esplanadadapraia: escrever
um livro de aventuras, uma inovação no
seu tempo, o ano de 1962.
Então, depois de muito hesitar, pôs-se
a escrever uma página atrás de outra,
até que, um ano depois, fiquei pronto
para ser publicado.
Umbelo livro de aventuras, nascido de
um acto de coragem invulgar nos dias
que correm. Por momentos, senti-me
orgulhoso, mas depois apercebi-me de
uma dura realidade: ainda tinha que
enfrentar a terrível e implacável cen-
sura.
Chegando a uma sala escura, um ho-
mem misterioso e medonho, já de
meia-idade e com uns óculos redon-
dos, pegou emmim, abriu-me violen-
tamente, riscou umas quantas pági-
nas, rasgou outras, e finalmente en-
viou-me para a editora.
Depois, conheci os melhores anos da
minha vida. Passado algum tempo na li-
vraria, fui finalmente publicitado e ven-
dido, tendo ido parar às mãos de jovens
sonhadores que se admiravam com a
minha história de aventureiros que iam

até ao fim do mundo, enfrentando
perigos enormes. Na altura, era con-
siderada umahistória espectacular e,
mais do que espectacular, era a aven-
tura que os jovens não podiam ter. Por
isso, só lhes restava imaginar que
eram, eles próprios, os navegadores e
guerreiros que davam vida às perso-
nagens.
Depois, o tempo foi passando, fui fi-
cando nagaveta, o pó foi-me cobrindo,
fui muitas vezes trocado por cromos,
mas de nada serviu, pois quando me

abriam, as pessoas ficavam irritadas
com tantas palavras, tantas sílabas, tan-
tas letras.Mais umavez, eu era colocado
nagaveta, no cimo de algumaestante ou

até em caixotes guardados na arrecada-
ção ou no sótão.
A crua e pura verdade é que, nos tem-
pos que correm, um livro é uma dor de
cabeça,mais assustador do que um filme
de terror, ou apenas serve como objecto
de decoração interior. Hoje emdia, os li-
vros são esquecidos e ignorados, pois a
sociedade em geral faz questão de "des-
ligar" os neurónios quando ouve falar
em livros ou em literatura.
Basicamente, as pessoas andam comple-
tamente alienadas. Os livros foram tro-
cados pelo conforto dos sofás e da te-
levisão, pelos jogos de vídeo ou até mes-
mo pelos filmes do grande ecrã e pelas
pipocas que se comem sempre acompa-
nhadas de litros e litros de refrigerante.
Tudo tem interesse, tudo merece a nos-
sa atenção! Tudo, excepto o livro! O livro
é ainda visto como a causa de grandes
enxaquecas ou como umataque terroris-
ta ao cérebro humano.
Voltando àminhabiografia, hoje vejo-me
preso e abandonadonumadas longas filas
deestantesdaBibliotecaMunicipal, embo-
ratenha,ainda,avagaesperançadeumdia
voltar aser aberto e lido comentusiasmo e
assim voltar aos bons velhos tempos em
quea literaturaaindaeraapreciada.

Escrita criativa

Sugestões Culturais
A professora Sofia Medeiros deixa aqui algu-
mas sugestões de actividades culturais de inte-
resse para toda a comunidade escolar.Assim,
evidencia o cinema documental no Cinema
Solmar e os filmes “Esta televisão é a sua” de
Mariana Otero, dia  de Novembro, pelas
h, e “Bamako” de Abderrahmane Sissako ,
dia  de Novembro pelas h.
Além disso, no auditório da Biblioteca Pública
e Arquivo Regional de Ponta Delgada, vão de-
correr, entre  de Outubro e  de Novembro,
alguns eventos subordinados à Comunicação
Social. No dia  de Outubro, pelas h,
“Broadcast News” de James L. Brooks; no dia
 de Outubro, pela mesma hora, “Scoop” de
Woody Allen; às h do dia  de Outubro,
decorrerá a apresentação do livro “A Vida é um

Minuto – o Poder da Imagem” de Judite de
Sousa, e o debate “Jornalismo e poder Políti-
co”, com Judite de Sousa e Fernando Seara. A 
de Novembro, pelas h, “Good Night and
Good Luck” com George Clooney; a  de No-
vembro, às h, “Citizen Kane” de Orson
Welles. Finalmente, no dia  de Novembro, às
h, o debate “Directo – O Estado da Região
– Jornalismo nos Açores”, com José Lourenço,
Paulo Simões e Pedro Bicudo.
Estes eventos proporcionam um maior con-
tacto entre a população em geral e o jornalis-
mo, e são algo de especial interesse para os
alunos do º ano, uma vez que esta temática
- Textos da Comunicação Social – é um dos
conteúdos programáticos desse ano de esco-
laridade.

POR ANTÓNIO CABRAL, 10� H

POR MÁRCIA BAPTISTA
E PATRÍCIA VIEIRA

POR DIANA BOTELHO, 12� A

Era considerada uma
história espectacular e,
mais do que espectacular,
era a aventura que os
jovens não podiam ter.
Por isso, só lhes
restava imaginar.
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Olimpíadas
Portuguesas
de Matemática
fazem  Anos

Tendo conhecimento de que a ex-
posição "25 Anos de Olimpíadas
Portuguesas deMatemática", ela-
boradapelaSociedadePortuguesa
deMatemática, equeestevepaten-
te no Pavilhão do Conhecimento
emLisboa, estavaemPontaDelga-
da, naUniversidade dos Açores, e
atendendo ao facto de que ames-
ma estaria pouco tempo em São
Miguel, aprofessoradeMatemáti-
caLúciaVenturapromoveu avin-
dadaexposição até ànossa escola,
de forma a permitir que todos os
alunos interessados avisitassem.
Estainiciativamereceu,de imedia-
to, a aprovação dos colegas e dos
responsáveis pelo Departamento
deMatemática daUniversidade
dosAçores.
Assim, aExposição esteve no hall
de entrada da escola no dia 28 de
Setembro, tendo sido visitadapor
muitosalunos.Estes resolveramos
problemas propostos, usando di-
versos materiais que estavam ao
seu dispor.

Campanha SOS
Cagarro - cinco
salvamentos por
alunos da Lagoa

AEscolaSecundáriadeLagoaade-
riu àCampanha SOS Cagarro, fi-
nanciadapelaSecretariaRegional
doAmbiente e doMar, e desenvol-
vidapelaEcotecadaLagoa(valên-
cia doObservatório Vulcanológi-
co eGeotérmico dos Açores). Du-
rante cerca de 3 semanas, esteve
montadaumaexposiçãoalusivaao
tema"EsteAnoSalveUmCagarro.
FaçaumAmigo!!!".Estaexposição
mostroucomoaconstante sensibi-
lizaçãoé importanteparaesteeou-
tros temas,umavezqueamesmajá
resultou no salvamento de cinco
cagarros que foram feitos por alu-
nos danossaescola:MarianaNoé,
Rodrigo Braga, Erico Almeida e
FabrícioArraial.
Estes alunos afirmaram que o fi-
zeramporteremvistoacampanha
de sensibilização naescola e espe-
ram poder conseguir salvar ainda
mais cagarros.Registe-sequea es-
colaestápreparadaparareceberos
cagarros encontradoseparaos en-
caminhar para o organismo pró-
prio.

Roda dos Alimentos
assinala Dia Mundial
da Alimentação
Acomemoração dodiaMundial
da Alimentação teve início em
1981 e é, naactualidade, celebra-
da emmais de 150 países e ser-
ve paraconsciencializar apopu-
lação para as questões da nutri-
ção e alimentação. Esta data
assinala, ainda, a fundação da
OrganizaçãodasNaçõesUnidas
paraaAlimentação eAgricultu-
ra (FAO).
Estaquestão torna-se pertinen-
te, porque a alimentação é um
tema cada vez mais em desta-
que, especialmente nos países
mais desenvolvidos.
Ao longodo séculoXX, aprodu-
ção de alimentos sofreu grandes
mudanças ao nível do processa-

mento de produtos, transforma-
ções que osmodificam, alteran-
do a sua composição original,
comooque acontece comautili-
zação de aditivos, corantes e
conservantes artificiais, algoque
se tornou comum na indústria
alimentar.
Háalguns comportamentos que
exigemmais trabalhodoque ou-
tras, que podem ser aplicados
para tentarmelhorar os hábitos
alimentares de todos nós. Por
exemplo, só se deve comerquan-
do se tem fome, apostar na di-
versidade, diminuir o consumo
de bebidas gaseificadas, não fa-
zer de sobremesas as suas refei-
ções enão fazerdoactode comer

o centro da refeição, tentando
socializar com outras pessoas
enquanto come.
Uma alimentação saudável, va-
riadae equilibradasó traz vanta-
gens.

Na nossa escola
As turmas do 8º D, 9º F e 9º G
realizaram, sob coordenação da
professora Filomena Fragoso,
umaRodadosAlimentos gigan-
te, colocada no hall de entrada
daescola, onde professores, alu-
nos e funcionários podiam irde-
positando alimentos nos seus
vários sectores.
Oobjectivodesta iniciativa, para
além de alertar para os benefí-
cios de umaalimentação equili-
brada, pretendeu incrementar,
nos alunos, o sentido de solida-
riedade, umavez que os alimen-
tos recolhidos se destinavam a
ser entregues na instituição Lar
de Jovens deLagoa, que agrade-
ceu o gesto a todos os que contri-
buiram para esta acção.

Professora
da Uaç dinamiza
conferência
sobre o Origami

Nodia24 de Setembro, realizou-
se umapalestra intitulada "Geo-
metria nas dobragens do papel",
destinada a alunos do 8º ao 11º
anos, dinamizadapelaprofessora
Helena Melo, da Universidade
dosAçores.
Durante a sessão, esta docente
apresentouváriosmodelosdeOri-
gami e explicou o seu processo de
construção, recorrendo àMate-
mática e às propriedades daGeo-
metria.
No fim da palestra, todos pude-
ramaplicar umpouco dos conhe-
cimentos adquiridos durante a
conferência, seguindo a constru-
ção de ummodelo proposto pela
dinamizadora.
Com esta iniciativa, pretende-se,
acimade tudo,motivar os alunos
para a participação no Clube de
Matemática e expor a toda a co-
munidadeescolaralgumasdasac-
tividades lúdicas que envolvem a
Matemática.
Esta foi uma iniciativadoDepar-
tamento deMatemáticadanossa
escola.

Alunos da ESL
fazem Percurso
Pedestre nas
Sete Cidades

No passado dia 12 deOutubro, as
turmas 8º OPP e 9ºOPIII deslo-
caram-se às Setes Cidades para
umavisita de estudo, que se reali-
zou no âmbito da disciplina de
Educação Ambiental. Esta disci-
plinaécomumàsduas turmasefaz
partedoprojectodasmesmas, cujo
tema é Cidadania e Ambiente. Os
objectivos da actividade foram a
consciencialização para a impor-
tância domeio ambiente e para a
qualidade de vida, a promoção de
aprendizagens em ambientes na-
turais - montanhismo/pedestria-
nismo e a sensibilização para o
cumprimento das normas de con-
duta a adoptar nas actividades de
exploração danatureza . Estes ob-
jectivos foramcumpridose, apesar
dos contratemposmeteorológicos
desse dia, a visita realizou-se (com
pequenasalteraçõesdopercurso) e
os alunos puderamobservar in lo-
coaanálisedoPhdo solo edaágua
daquela zonada ilhade S.Miguel.
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